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Capítulo 1


    


    – Já chega! – Miranda abriu a fotocopiadora. – O que mais queres? Desfiz o encravamento, pus papel… Não será possível que, para além disso, também queiras um toner novo! Estás muito chata.


    Desesperada, colocou a mão para tirar o toner, contudo, magoou-se num dedo com uma das peças da maquinaria. Retirou a mão com um palavrão.


    – Acabou-se! – olhou para a fotocopiadora com fúria. – Estou farta!


    Então, sem saber o que fazer, deu um pontapé na fotocopiadora.


    – Essa linguagem…


    Miranda virou-se e viu um homem apoiado na porta a sorrir. Era irresistivelmente bonito. Tinha o cabelo escuro, os olhos azuis, uns traços perfeitos e um sorriso irresistível pensado para alterar o coração de qualquer mulher. No entanto, o coração de Miranda não se alterou. Talvez tenha acelerado um pouco, mas foi pelo susto. Nunca o vira antes, porém, naturalmente, sabia quem era. Era inconfundível. Era Rafe Knighton, o favorito das colunas de mexericos e o novo presidente do Knighton Group, o que o transformava no seu chefe. Para além disso, era a última pessoa que esperava encontrar na sala da fotocopiadora. Irradiava confiança em si mesmo. Era como se o ideal de homem alto, moreno e bonito tivesse sido criado para ele, disse para si Miranda, disposta a não ficar impressionada. Vestia um fato impecável, uma camisa branca e uma gravata discreta, refinada e com um nó que combinava elegância e calma. Miranda teria gostado de o qualificar de efeminado, contudo, visto de perto, era muito evidente que Rafe Knighton não tinha nada de feminino. Ela perguntou-se o que faria no andar de comunicação. Talvez descesse de vez em quando para impressionar com a sua presença e se divertisse a ver quanto tempo demoravam as mulheres a cair aos seus pés. Se estava à espera que ela o fizesse, a espera ia ser longa, fosse chefe ou não. No entanto, surpreendera-a a praguejar e a dar um pontapé no material de escritório e essa não era a melhor forma de ganhar o apreço dos seus chefes. Talvez devesse render-se um pouco. Se não, teria de se preparar para se defender com descaramento. Antes que conseguisse decidir, Rafe Knighton entrou na sala como se fosse sua, e era…


    – Vou denunciá-la à Sociedade Protectora de Fotocopiadoras! – exclamou ele. – A pobre máquina não tem de suportar essa linguagem quando não pode responder.


    A seriedade da ameaça não correspondeu com o brilho brincalhão dos seus olhos nem com o tom da sua voz. Miranda pensou que aquele homem emanava encanto e preparou-se para lhe resistir.


    – A fotocopiadora é que começou – replicou ela.


    Os olhos de Rafe brilharam enquanto olhava para ela atentamente. Ainda estava a habituar-se à ideia de que a fortuna e o prestígio dos Knighton dependiam dele e estava arrasado. Quando as paredes do escritório o oprimiam, ia dar uma volta. Dizia que queria conhecer de perto a empresa e era verdade, no entanto, Rafe sabia que esses passeios pelo edifício eram fruto da sua inquietação e de não saber se fora correcto voltar. O Knighton Group era uma instituição com empregados fiéis e, às vezes, tinha a sensação de que toda a gente, menos ele, tinha raízes ali. O palavrão fora tão inesperado que tivera de parar quando passara diante da porta e sentira-se cativado por aquela rapariga bonita e vestida com um fato simples que lançava impropérios à fotocopiadora. Rafe, divertido pelo contraste, não conseguira resistir à tentação de a conhecer. Nunca a vira antes ou não a recordava. Tinha o cabelo castanho, que apanhava para trás com um penteado muito pouco favorecedor. Ao princípio, parecera-lhe austera, o que contrastava com as palavras que tinham saído da sua boca, porém, quando olhou para ele, com aqueles olhos verdes e directos, já não lhe pareceu tão insossa.


    – Não nos conhecemos, pois não?


    – Não – respondeu ela. – Sou uma empregada temporária.


    – Bom, bem-vinda – ele sorriu e estendeu-lhe a mão. – Sou Rafe Knighton.


    Como se não soubesse! Miranda não se interessava pelos famosos, contudo, até ela sabia quem era Rafe Knighton. Fora um Don Juan até que desaparecera de Londres quatro ou cinco anos antes, aparentemente para visitar outros mundos dos ricos e famosos, e as páginas de mexericos tinham adorado quando voltara há alguns meses para tomar as rédeas do Knighton Group.


    O seu pai morreu com um ataque de coração durante uma negociação de muitos milhões de dólares em Nova Iorque e, desde então, as páginas de economia dos jornais não deixavam de fazer conjecturas sobre a capacidade de Rafe para ocupar o lugar do seu pai. As páginas de mexericos e as revistas cor-de-rosa também faziam conjecturas de uma índole mais frívola. Rafe continuava solteiro e, ao herdar a fortuna do seu pai, o seu nome ia sempre acompanhado da etiqueta de «solteiro de ouro da Grã-Bretanha». Tinham publicado muitas fotografias suas acompanhado de mulheres bonitas, no entanto, nenhuma era uma candidata firme para o título de senhora Knighton.


    Miranda sabia tudo isso porque a sua irmã mais nova, Octavia, devorava tudo o que estava relacionado com Rafe Knighton e estava decidida a conhecê-lo.


    – Ajuda-me a conhecer Rafe – exigira a sua irmã.


    – Octavia, sou uma empregada temporária – tentara explicar. – Os empregados temporários não vêem os chefes.


    No entanto, ele estava com a mão estendida e à espera que ela se apresentasse. Miranda suspirou. Censurava tudo o que ele representava e não gostava que ele a perturbasse com a sua beleza, o seu sorriso e o seu encanto. Aquela sensação de que ele ocupava mais espaço do que lhe correspondia desassossegava-a, porém, não podia deixar de lhe apertar a mão.


    – Miranda Fairchild – disse ela, enquanto aceitava a sua mão.


    Tentou retirá-la quase imediatamente, contudo, ele reteve-a com firmeza enquanto sorria. O contacto da sua mão transmitiu-lhe uma sensação muito estranha e ela afastou-a com aborrecimento. Não podia deixar os seus encantos de lado nem por um instante? Evidentemente, era uma reacção automática nele. Tinha de olhar para ela fixamente nos olhos, sorrir e segurar na sua mão mais tempo do que o normal! Miranda estava furiosa. Era como um predador que perseguia as mulheres que se atravessavam no seu caminho. Bastava ver como esperava que se derretesse com um sorriso palerma. Ela não pensava satisfazer a sua vaidade com um sorriso, muito menos palerma, porém, reparou com espanto que perdia a força nas pernas. Miranda franziu o sobrolho.


    – Passa-se alguma coisa? – perguntou ele.


    A prova de que não só estava a olhar para ela mas também a reparar nela fez com que Miranda se zangasse mais. Não podia dizer-lhe que a incomodava sentir-se assim porque lhe sorria.


    – Desculpe, apenas me dói um pouco – disse, enquanto lhe mostrava o dedo e recuava um pouco.


    – Magoou-se? – Rafe franziu o sobrolho ao ver o arranhão.


    – Não – disse. – A fotocopiadora mordeu-me. Eu disse-lhe que ela tinha começado! Devia entrar em contacto com a SPTT.


    – A Sociedade Protectora de…?


    – Trabalhadores Temporários – respondeu ela.


    Ele riu-se. Aquela rapariga recordava-lhe um passarinho com uns olhos resplandecentes e vivos. Rafe gostava das pessoas e as pessoas costumavam gostar dele, contudo, desde que se encarregara da empresa, não parava de se perguntar se os outros lhe sorriam apenas como uma forma servil de o lisonjear. Aquela rapariga era uma mudança refrescante.


    – Efectivamente, parece doloroso. Está bem? – perguntou ele.


    – Não se preocupe, não vou denunciá-lo – respondeu ela, enquanto se virava.


    No entanto, Rafe estava intrigado e não ia virar as coisas. Apoiou-se na mesa e olhou para ela com atenção. Há muito tempo que não via uma mulher que se arranjasse tão mal. O fato que vestia era horrível. Era impossível saber que figura tinha, contudo, Rafe olhou para ela com mais atenção e apercebeu-se de que tinha outras virtudes. O seu cabelo era de uma cor castanha bastante normal, mas era brilhante e sedoso. Além disso, tinha uma pele muito bonita e uns traços delicados. Se usasse um fato mais favorecedor, soltasse o cabelo e pusesse um pouco de maquilhagem, seria muito mais atraente.


    – Em que departamento trabalha?


    – Comunicação – respondeu ela, enquanto continuava a arranjar a fotocopiadora.


    – Claro. Deve estar a substituir a secretária de Simon. Helen, não é? A sua mãe está doente.


    – Chama-se Ellen e o seu pai está doente – disse ela.


    No entanto, estava impressionada por se ter lembrado. Como trabalhadora temporária, sabia que os presidentes das empresas do tamanho do Knighton Group não costumavam saber o nome dos seus empregados, muito menos os seus problemas familiares.


    – Estou a substituí-la durante uma semana, enquanto ela cuida dele.


    – E depois?


    – Terei de esperar que a agência me arranje outro trabalho.


    – Trabalha de forma temporária há muito tempo?


    – Há uns meses – respondeu.


    Rafe olhou para ela. Ela olhava para a fotocopiadora com o sobrolho franzido. Pareceu-lhe que a sua cara transmitia inteligência e temperamento. Por algum motivo, não lhe pareceu uma empregada temporária.


    – O que fazia antes?


    – Mostra sempre tanto interesse pelos empregados temporários? – perguntou ela com irritação.


    – Interesso-me pelos meus empregados – respondeu Rafe. – O que acha do Knighton Group?


    – Está bem – Miranda encolheu os ombros. – São todos muito profissionais.


    Ela quis acrescentar que todos, menos o presidente, no entanto, não o fez. Precisava do dinheiro.


    Trabalhar ali tinha um gosto agridoce. O Knighton Group, como a Fairchild’s, era uma empresa familiar, porém, era uma empresa que adoptara técnicas empresariais e tecnologias novas até fazer um nome em todo o mundo, enquanto a Fairchild’s abusara demasiado da reputação que tivera no passado. No entanto, a amargura não lhe servia de nada. Tinha de fazer o seu trabalho e queria que Rafe Knighton a deixasse em paz em vez de lhe fazer perguntas sobre a sua vida.


    – É uma pena que tenham estes aparelhos – acrescentou ela, enquanto puxava o cartucho do toner.


    – Posso ajudá-la? – perguntou Rafe, inclinando-se para ver a máquina.


    – Não. A menos que vá comprar uma fotocopiadora nova – respondeu ela.


    No entanto, tinha dificuldade em respirar tão perto dele.


    – Está avariada?


    – Não consigo tirar o toner.


    – Quero que os meus empregados tenham o material de que precisam para fazer o seu trabalho e não quero que pense que sou miserável, mas comprar uma fotocopiadora nova quando só tem de mudar o cartucho parece-me um pequeno esbanjamento.


    Miranda suspirou e voltou a sentir-se zangada pelo tom brincalhão das suas palavras.


    – Não estava a falar a sério – replicou. – Se conseguisse… Já chega! Deixa de ser chata!


    Rafe olhou para ela com uma expressão divertida.


    – Fala sempre com as fotocopiadoras?


    – Tenho a teoria de que são como os cavalos. Os trabalhadores temporários passam muito tempo a discutir com as fotocopiadoras. São sempre receosas e portam-se mal quando reparam que não sabem o que estão a fazer. É preciso deixar muito claro quem manda.


    – Quer dizer que é uma espécie de amestradora de material de escritório?


    – Neste momento, não estou a ser muito eficiente.


    Miranda suspirou e soltou a alavanca, porém, quando foi tirar a mão, arranhou o mesmo dedo.


    – Ai! – exclamou. – Se calhar é mesmo preciso que compre uma nova! Vou dar-lhe uma martelada.


    – Deixe-me tentar.


    Rafe agachou-se ao lado dela. Miranda afastou-se, porém, havia pouco espaço entre a mesa e a fotocopiadora e acabou por se levantar. Pelo menos, assim conseguiria respirar.


    – Acho que não é uma boa ideia – disse ela.


    – Porquê?


    – Está demasiado bem vestido – respondeu ela, enquanto tentava esquecer a sensação que experienciara ao senti-lo tão perto dela. – Mudar o cartucho pode ser bastante chato.


    – Também uma trabalhadora temporária com um martelo.


    Ele olhou para ela com um sorriso e o coração de Miranda acelerou. Zangada consigo mesma, olhou para ele, enquanto colocava a mão, agarrava no cartucho e o tirava.


    – Já está – disse ele com o cartucho usado na mão.


    – Obrigada – disse ela, contrariada.


    – Não tem importância. Tenho poucas oportunidades de ser útil!


    Ela olhou para ele sem saber se estava a brincar ou não. Pensou que não. A verdade era que não parecia um homem habituado às tarefas domésticas. Poucas pessoas teriam uma vida tão privilegiada como Rafe Knighton.


    – Cuidado! – exclamou ela ao ver que se levantava com o cartucho na mão.


    Ela sabia que os cartuchos usados soltavam um pó muito preto e que Rafe não quereria sujar-se. Parecia um homem muito escrupuloso. Ele, no entanto, demonstrou ser mais competente do que parecia e deixou o cartucho sem soltar uma bolinha de pó.


    – Não sou tão descuidado como pareço – disse ele com um sorriso.


    Miranda queria que deixasse de sorrir. Sentiu um aperto no coração. Agradecia-lhe que tivesse arranjado a fotocopiadora, naturalmente, mas tinha de partir. De perto, Rafe não era tão bonito como nas revistas, disse para si. Isso devia tê-la tranquilizado, no entanto, os seus traços irregulares e a barba davam-lhe um ar rude que fazia com que os seus olhos escuros e a sua boca fossem mais atraentes. Sentiu-se aflita pela sua presença, pelo seu cheiro, pela leve vibração brincalhona que captava sob o seu exterior educado, pelo calor imponente que sentia tão perto dela. Miranda engoliu em seco e virou-se para colocar o cartucho novo. Quando o colocou, fechou a máquina.


    – Agora, ao trabalho! – exclamou ela, enquanto carregava no botão.


    A fotocopiadora começou a trabalhar obedientemente.


    – Isso era o que queria ver – disse Rafe, que a observara com uma expressão divertida. – Uma mão firme! Não há dúvidas sobre quem manda, pois não?


    – Muito engraçado – replicou Miranda num tom severo.


    As fotocópias estavam a sair da máquina e parecia incrível que fizesse o que tinha de fazer.


    Não conseguia acreditar que Rafe tivesse brincado. Parecia que não era consciente da sua importância. Era diferente de todos os chefes que conhecera. Também não era o chefe que ela fora durante aqueles últimos e desastrosos meses na Fairchild’s. Segundo a sua experiência, os chefes mantinham as distâncias com os empregados. Nunca eram como Rafe Knighton. Não lhe ocorria nenhum chefe que tivesse entrado na sala da fotocopiadora e tivesse acabado a conversar com uma empregada temporária e a arranjar a fotocopiadora com as suas mãos. Não tinha nada melhor para fazer? Aparentemente, era pouco mais do que um manequim para roupa cara ou um famoso que dava voltas pela sua própria empresa porque não sabia o que fazer.


    – Procurava alguém? – perguntou ela.


    – Queria conversar com Simon – respondeu ele. – Está por aqui?


    – Saiu. Volta esta tarde. Tem uma reunião às duas horas – Miranda assinalou o monte de papéis. – Por isso estou a fazer estas fotocópias todas.


    – Então falo com ele mais tarde – replicou Rafe com despreocupação.


    – Digo-lhe para lhe telefonar quando voltar?


    – Está bem. Se não, voltarei mais tarde. Assumi o cargo há pouco tempo e continuo a tentar conhecer toda a gente – explicou ele. – Eu gosto de ver o que se passa em vez de esperar que os empregados se dirijam a mim. Assim, conheço pessoas como você e descubro coisas que não sabia… como palavrões ou a melhor forma de falar com as fotocopiadoras.


    Miranda corou levemente. Não levava nada a sério?


    – Posso dizer a Simon o que deseja? – perguntou ela com seriedade.


    – Tenho uma ideia que queria comentar com ele – respondeu Rafe. – Penso que devíamos dar um baile.


    Um baile? Miranda apertou os lábios. Ele tinha de se preocupar com os investimentos e com as previsões financeiras, não com festas e bailes. Recordava-lhe o seu pai, que se aborrecera com os aspectos práticos da empresa e desperdiçara todas as suas energias, e também o dinheiro, a organizar um espectáculo. Rafe Knighton era famoso pelo seu comportamento louco e Miranda esperava que não destruísse tudo o que o seu pai e o seu avô tinham conseguido como o seu próprio pai fizera.


    – Falo com Simon assim que voltar – disse ela, enquanto arrumava as cópias.


    Rafe teve a sensação de que ela dava o assunto por terminado. Por um instante, debateu-se entre a cólera e a diversão. Quem pensava que era? Contudo, a diversão venceu. Tinha de admirar a sua coragem.


    – Muito bem. Deixo tudo nas suas mãos. Foi um prazer conhecê-la, Miranda Fairchild.


    Miranda observou-o enquanto se afastava. Finalmente poderia trabalhar um pouco. Não conseguia concentrar-se com ele tão perto. O dia ia ser difícil e ainda tinha a noite. Quando Rosie lhe perguntara se queria trabalhar à noite como empregada de mesa, Miranda não desperdiçara a oportunidade de ganhar algum dinheiro extra, contudo, passar tanto tempo de pé era cansativo e, às vezes, só sonhava voltar para o seu apartamento e deitar-se a ver televisão. No entanto, iria compensar quando fosse viver para Whitestones, disse para si Miranda. Tinha de pensar naquela casa, tinha de pensar na paisagem e no som do mar. Tinha de pensar em sair de Londres e afastar-se das pessoas como Rafe Knighton. Então, teria compensado.


    


    


    – Não podes estar a falar a sério!


    Miranda levantou a farda que Rosie lhe dera e olhou para ela fixamente.


    – Eu sei que é um pouco… justa – replicou Rosie num tom de desagrado, – mas os organizadores insistiram que todas as empregadas têm de o usar.


    – Querem que vamos vestidas de gatas?


    – Acho que lhes parece engraçado – disse Rosie com um suspiro.


    – É humilhante – disse Miranda. – Porque não podemos usar uma saia preta e uma blusa branca?


    – É a apresentação de um livro – respondeu Rosie. – Um desses livros de auto-ajuda: Como acordar a gatinha que há dentro de si ou alguma coisa parecida.


    – Não temos de usar isto, pois não? – o vestido de gata justo completava-se com uma cauda e uma máscara com bigodes e orelhas. – Não podemos recusar?


    – Miranda, por favor… – pediu Rosie. – Não te pediria isso, mas é muito importante para mim. Disseram-me que, se correr bem, me vão dar outros trabalhos e acho que têm apresentações como esta constantemente. Tudo tem de correr bem esta noite.


    Miranda suspirou. Sabia muito bem como Rosie estava a trabalhar para que a sua empresa tivesse sucesso. Era uma cozinheira que fazia uns canapés deliciosos, perfeitos para servir em diferentes acontecimentos, porém, grande parte do sucesso estava em ganhar uma reputação. Rosie era a sua melhor amiga. Outras das suas supostas amigas tinham-lhe virado as costas quando a Fairchild’s se afundara e o mundo de Miranda se desmoronara, contudo, Rosie ficara ao seu lado. Tinha um apartamento muito pequeno, porém, oferecera-lhe um quarto sem hesitar e pedira-lhe uma renda muito inferior ao normal.


    Miranda fazia trabalhos temporários durante o dia e, à noite, ganhava algum dinheiro a ajudar Rosie. Normalmente, vestia alguma coisa preta e passava despercebida, contudo, outras vezes, o cliente pedia que usassem alguma coisa diferente. Era a primeira vez que lhes mostravam uma farda tão ridícula. No entanto, ao ver a expressão angustiada de Rosie, soube que não podia recusar-se.


    – Está bem… Não acredito que alguém me reconheça com essa máscara! – concedeu Miranda.


    Talvez ninguém a reconhecesse, porém, sentiu-se muito vistosa quando vestiu o fato de gata. Ajustava-se ao seu corpo de uma forma bastante embaraçosa e reveladora.


    – A verdade é que estás fantástica – disse Rosie quando Miranda se apresentou para começar o seu trabalho. – Tens uma figura muito bonita, mas esconde-la debaixo dos fatos que usas.


    – Não me importaria de ter um casaco agora – replicou Miranda com um suspiro. – Sinto-me nua!


    – Também não é para tanto – disse Rosie. – Quando puseres a máscara, não te sentirás assim.


    Miranda não estava convencida, contudo, já era tarde para voltar atrás. De qualquer forma, nunca ninguém reparara nela. Sentiu-se um pouco mais segura com a máscara, no entanto, também sentiu os olhares fixos no seu corpo enquanto abria caminho entre as pessoas com uma bandeja. Para além disso, ficou desespera ao ver Octavia, tão bonita como sempre, a seduzir o protagonista de uma série de televisão. Miranda não conseguia evitar preocupar-se com Octavia, porém, tinha a certeza de que a sua irmã só estava a divertir-se. Para uma rapariga tão bonita, Octavia era surpreendentemente teimosa no que dizia respeito aos homens. Mesmo assim, não se aproximaria dela. Não estranharia que a reconhecesse e Belinda e ela já se tinham queixado bastante do seu trabalho.


    – É vergonhoso – diziam as duas. – O que vai acontecer se te reconhecerem como a nossa irmã?


    Miranda achava mais vergonhoso depenar os amigos como Octavia fazia ou depender economicamente dos seus sogros como Belinda tinha de fazer, contudo…


    Deu meia volta e dirigiu-se para o outro lado da sala com a bandeja numa mão e a cauda de gata pendurada no outro braço para não tropeçar. As conversas subiram de tom e as gargalhadas tornaram-se mais estrondosas. Miranda tinha dores nos pés, mas encheu a bandeja com canapés de cogumelos e voltou outra vez para a festa. Dirigiu-se para um grupo que estava num canto da sala. Uma rapariga esbelta com um vestido maravilhoso que devia custar mais do que ela conseguia ganhar num ano parecia muito aborrecida e, quando se aproximou, conseguiu adivinhar o motivo: os homens que a acompanhavam riam-se das piadas que contavam. Miranda perguntou-se porque ficava com eles quando se aborrecia tanto. Estava ao lado de um homem alto que, de costas para Miranda, a segurava possessivamente pela cintura. Talvez preferisse aborrecer-se a perder a posição ao seu lado. Devia ser alguém rico, disse para si Miranda com um certo cinismo. Uma rapariga como aquela não o suportaria se ele não fosse muito rico, muito famoso ou impressionante e estava disposta a defender o seu território das mulheres como Octavia. A rapariga, naturalmente, nem se apercebeu de que Miranda apresentou a bandeja, porém, o seu acompanhante virou-se para olhar para ela e ela ficou petrificada. Então conseguiu entender porque aquela rapariga estava disposta a suportar qualquer coisa. Ele era muito rico, muito famoso e impressionante, embora Miranda não gostasse de o reconhecer. Era Rafe Knighton.
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